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Com clima de despedida
A participação de José Roberto 

Arruda (PSD) no debate do Correio 

Braziliense e da TV Brasília deixou 
muita gente com a impressão de 
que o ex-governador estava abatido 
com o que pode vir pela frente 
na Justiça Eleitoral em relação ao 
registro de sua candidatura. Ele 
começou dizendo que o advogado 
Gustavo Rocha (Republicanos), 
vice na chapa de Celina Leão 
(PP), estaria trabalhando para 
disseminar a versão de que o 
indeferimento do registro é questão 
de tempo. Também em entrevista 
à edição especial do CB.Poder, 
após o debate, Arruda voltou a 
falar sobre o assunto. Disse que 
Rocha é um advogado influente 
e estaria atuando para impedir 
sua permanência na disputa. Arruda foi alvo de uma ação de impugnação 
proposta pelo Ministério Público Eleitoral, sob o fundamento de que a nova 
Lei de Inelegibilidades não o beneficia. O julgamento deve ocorrer até 15 de 
setembro pelo Tribunal Regional Eleitoral (TRE-DF). Nos bastidores, candidatos 
avaliaram que o sentimento geral é de que a Justiça vai negar o registro. “Tenho 
convicção de que estou elegível, mas se o TRE negar, vou ao TSE”, afirmou.

Momento “bobo da corte”

Momento que pegou fogo ocorreu quando 
a governadora Celina Leão (PP), candidata à 
reeleição, chamou Ricardo Cappelli (PSB) de 
bobo da corte no momento da intervenção 
federal na área de segurança depois do 8 
de Janeiro. O candidato do PSB afirmou, 
depois do debate, que ela não gostou de ser 
convidada a andar de ônibus e o atacou. 
Paula Belmonte (PSDB) rebateu, em defesa 
de Cappelli: “Bobo da corte é o eleitor”. 

A pauta da campanha

A saúde, a mobilidade urbana, o Fundo 
Constitucional do DF e o BRB são os temas 
da campanha ao Palácio do Buriti. Aparecem 
em todos os embates dos candidatos. 

Estratégia deve mudar

Ficou mais uma vez claro que os candidatos 
adotaram a estratégia de se unirem contra Celina 
Leão (PP), que lidera as intenções de votos, 
segundo as pesquisas divulgadas. Mas, em algum 
momento, o bombardeio será para ver quem 
vai para o segundo turno com a governadora. 

Onde Lula lidera

O presidente Lula (PT), candidato à reeleição, tem a preferência do 
eleitorado nas parcelas mais vulneráveis da população e em redutos 
tradicionais. Lula vence com folga entre os eleitores que ganham até um 
salário mínimo, com 64% a 30% para Flávio Bolsonaro (PL), segundo os 
dados da mais recente rodada da pesquisa BTG/Nexus, divulgada segunda-
feira. Lula vence também entre os que têm o Ensino Fundamental (60% a 
35%), na Região Nordeste (59% a 35%), entre as pessoas sem religião (57% 
a 34%) e na faixa de mais de 60 anos (55% a 37%). O presidente mantém 
vantagem entre os católicos (51% a 42%) e a população inativa (não PEA, 
55% a 36%). A Nexus — Pesquisa e Inteligência de Dados entrevistou, 
por telefone, 2.005 pessoas entre os dias 28 e 30 de agosto. A margem de 
erro é de 2 pontos percentuais, com intervalo de confiança de 95%.

Até onde vai chegar?

Na chegada dos 
candidatos, equipes 
e convidados para 
o debate de ontem 
comentaram o dia no 
STF com as notícias 
que circularam sobre as 
conversas do telefone 
de Daniel Vorcaro 
relacionadas ao ministro 
Alexandre de Moraes. 
Alguns diziam, sob 
sigilo, que muita coisa 
ainda pode vir por aí.

Lula vai a ato de 
campanha de Grass

O presidente Lula vai 
participar de um ato de 
campanha dos candidatos 
petistas no Distrito 
Federal, liderados por 
Leandro Grass (PT). O 
formato ainda está sendo 
definido. Deve ocorrer 
entre 9 e 11 de setembro.

Onde Flávio Bolsonaro lidera

O pré-candidato do PL Flávio Bolsonaro 
consolida sua força na classe média/alta, no 
eleitorado religioso conservador e no mercado 
formal, segundo a mais recente rodada da pesquisa 
BTG/Nexus, divulgada segunda-feira (31). 
Flávio lidera na Região Sul (61% a 31%), entre os 
evangélicos (58% a 35%), na faixa de renda acima de 
cinco salários mínimos (56% a 37%) e entre quem 
possui ensino superior (54% a 38%). Flávio também 
domina entre os trabalhadores da PEA formal 
(53% a 41%), no Norte/Centro-Oeste (52% a 42%) 
e entre a juventude de 16 a 24 anos (52% a 41%).
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